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Resumo
Este trabalho, pretende contribuir com novos apuramentos, em relação aos já apresentados, de forma a complementar os trabalhos de aferição 
de dados sobre o sítio arqueológico do Algar da Água, Alvaiázere.  
Nesta linha centrar-nos-emos principalmente nos estratos balizados no período pré-histórico, exumados na gruta, sito na serra de Alvaiázere, 
seguindo uma metodologia que parte da singularidade e especificidade individual dos artefactos encontrados, nomeadamente os cerâmicos, 
para o seu contexto local e regional
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Abstract
This work exposed, intend to contribute with more knowledge and clarifications, in relation to those already presented, as well, to complement 
the work of checking data, on the archaeological site of Algar da Água, Alvaiázere. 
This proposal will focus on the stratigraphy of the prehistoric period, and the material exhumed in it, located in the mountains range of Al-
vaiázere. The methodology used, started from the uniqueness and individual specificity of the artifacts, ceramics, and your drawings, for their 
local and regional context.
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1. INTRODUÇÃO: DE DENTRO PARA FORA
Mencionar a análise da utensilagem coletiva e quoti-
diana dos indivíduos e, no espaço em questão, a sua
relação com a semiótica simbólica da mensagem que
estes adquiririam quando relacionados com ambien-
tes cultuais, ainda está longe de um entendimento
profundo.  Não podemos, no estudo arqueográfico,
desapossá-los do espaço físico próprio e dos contex-
tos que os integram, seja na totalidade do sítio ou das
unidades estratigráficas de onde provêm, isto é, dos
momentos e atos simbólicos individuais. Para além
destes, importa analisar, ainda, o espaço geográfico,
com caraterísticas muito próprias, que permitiram a
fixação de grupos humanos, onde, ao longo do tem-
po, dele sobreviveram e, aí deixaram as suas marcas
(fig.1). Convém, pois, perceber, em que conjunturas

encontramos artefactos similares, as teorias explica-
tivas de organização e identificação dos nossos pa-
res, o meio geográfico, a paisagem e a evolução do 
comportamento, as atividades económicas e as con-
dutas de grupo, os rituais e os processos de culto, as 
mensagens físicas e simbólicas que vemos surgir e 
que a nossa perceção consegue apreender no dealbar 
destas sociedades complexas.
Neste artigo iremos realizar uma análise genérica dos 
materiais cerâmicos pré-históricos observados, par-
tindo para o exterior, tentando encontrar similitudes 
e estabelecer conexões com outros sítios na região. 
A leitura será superficial, somente alinhavando algu-
mas características morfotecnológicas que conside-
ramos relevantes numa primeira abordagem às cerâ-
micas recolhidas deste sítio arqueológico.
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2. O SÍTIO DO ALGAR DA ÁGUA
O sítio do Algar da Água localiza-se no topo da serra, 
próximo a um habitat da Idade do Bronze e do Ferro 
(Félix, P. 1999; 2004; 2006), que controla visualmente 
toda a região. A muralha deste habitat, onde as estrutu-
ras de ocupação se observam essencialmente a norte, 
prolonga-se para sul, aproveitando a orogenia da ser-
ra, integrando o sítio do Algar da Água no seu interior, 
sensivelmente ao centro de toda a área fechada pela 
muralha (Figueiredo, 2019).
Como o próprio nome indica e que foi herdado pela 
população local, a cavidade é um espaço extremamen-
te húmido, tendo sido fonte de recurso de água. Fora da 
muralha, na vertente da serra, destaca-se uma pequena 
cavidade (Buracas da Serra) onde se registou a presen-
ça de arte rupestre incisa associada à Idade do Ferro 
(Figueiredo et al. 2017), única nas proximidades.
O sítio do Algar da Água apresenta uma ocupação 

da Pré-história à Alta Idade Média. As ocupações 
mais recentes, após a Idade do Ferro, registam es-
sencialmente traços de uma funcionalidade como 
abrigo. Observam-se diversas lareiras e alimento de 
consumo associado às mesmas. Da Idade do Ferro 
para além de lareiras registam-se gravuras realiza-
das com traços de filiforme, incisões e raspagens, 
denunciando um cariz também votivo para o espa-
ço (Figueiredo et al. 2014; Figueiredo 2019). Até ao 
momento não observamos outras estruturas. O nível 
mais antigo é referente à Pré-história. As unidades 
estratigráficas deste período encontram-se revolvi-
dos e muito lavados nas quadriculas escavadas. No 
entanto são reveladores de uma presença no domí-
nio dos cultos e rituais funerários, pela exumação de 
ossos humanos e registo de arte, pela observação de 
uma pintura em tons vermelho, de um conjunto de 
antropomorfos (idem et al. 2014; idem 2019).

Fig. 1 – Mapa de Portugal e fotografia de satélite com a localização do Algar da Água e da fortificação do habitat Proto-histórico. Fonte: Projeto 
MEDICE.
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3. CONTEXTO E DINÂMICAS ESPACIAIS
Os vestígios osteológicos humanos obtidos foram 
datados (tabela 1), remontando a ocupação da ca-
vidade ao Mesolítico Final/ Neolítico Inicial, pro-
longando esta unidade até ao Bronze Médio. Após 
esta unidade registam-se outras mais recentes, desde 
a Idade do Ferro até à Alta Idade Média 
A área escavada frente à entrada da cavidade, apre-
sentava-se muito remexida, onde foram exumados 
ossos humanos descontextualizados, a par com 

os materiais cerâmicos, líticos, fauna e artefactos 
ósseos. As unidades anteriores, como a unidade es-
tratigráfica (UE) 6, são já da Idade do Ferro e está 
relativamente bem delimitada. 
A análise sedimentológica define a UE7 (fig. 2) como 
uma unidade única, revolvida no período pré-histó-
rico, de onde foram extraídos os diferentes fragmen-
tos cerâmicos. A UE10 foi integrada também nes-
te período e diferenciada no registo arqueológico, 
por se encontrar visivelmente mais mal preservada 

(zona de contínuo escorrimento de sedimentos para 
as paredes laterais da cavidade). 

4. OS ARTEFACTOS CERÂMICOS 
EXUMADOS E A SUA PARTICULARIDADE
Entre a diversidade dos materiais exumados foram 
encontrados bastantes fragmentos de peças em cerâ-
mica, artefactos líticos, em osso e metal que abran-
gem um período compreendido da Pré-história à 
Alta Idade Média, com notórios intervalos onde não 
se verifica uma ocupação permanente ou sazonal do 
espaço, atendendo aos estratos que selaram os perío-

dos de ocupação. Embora toda a diversidade dos ar-
tefactos, vestígios osteológicos e, sedimentos tenham 
contribuído para o estudo e identificação da gruta do 
Algar da Água, é através dos vestígios cerâmicos que 
conseguimos uma melhor perceção e particularidades 
quotidianas daqueles grupos, para além de nos permi-
tirem analogias com sítios mais ou menos distantes 
e, perceber a distribuição ou percursos destes grupos 
num contexto de permutas de utensilagens.
Os conjuntos dos materiais registados exibem-nos 
uma grande variedade de utensílios com finalida-
des e aplicações diversas, mas, onde se verifica a 

Tabela 1 – Tabela de datações. Fonte: Figueiredo, 2019.
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particularidade dada a cada peça como resposta às 
necessidades impostas do quotidiano, às necessidades 
de guarda, preservação e confeção dos alimentos atra-
vés dos objetos cerâmicos.
Numa análise sintética no domínio das cerâmicas 
pré-históricas, os seus formatos são muito varia-
dos, apresentando formas abertas e fechadas, com 
dimensões muito diversas, demostrando a singu-
laridade que se dava à serventia de cada peça (fig. 
3). Os vestígios cerâmicos encontravam-se muito 
fragmentados e incompletos. Durante a exumação 
destes materiais foram encontrados fragmentos da 

mesma peça espalhados por várias quadrículas e por 
vezes escavados em anos diferentes. 
Quanto às pastas, no geral, têm uma composição mé-
dia, visível na presença de desengordurante, por ve-
zes com grão lítico de dimensões razoáveis, superior 
a 1mm, que as leva para uma classificação de média 
a grosseira. A tonalidade da composição das referi-
das pastas, são de um modo geral, inconstantes ao 
longo das peças, ou pelo seu interior, bem visível nos 
pontos de fratura.  A variação não é homogénea no 
conjunto dos artefactos, variando entre os castanhos-
-escuros e os cremes. 

Fig. 2 - Matriz de Harris e planta com as unidades mais antigas. Fonte: Projeto MEDICE

Quanto à qualidade final do trabalho, mesmo atendendo 
à diversidade dos materiais plásticos, de um modo geral, 
apresenta uma moldagem satisfatória, as pastas apare-
cem em camadas, dando às peças alguma elasticidade, 

embora apresentem uma consistência dura, comprovado 
na pouca erosão das faces, o que se reflete na composi-
ção final do trabalho, com marcas de alisamento, visí-
vel nos sulcos, provocados pelos dedos no interior das 
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peças. Pelo exterior os trabalhos foram mais cuidados, 
com melhor alisamento destes artefactos.
Através da densidade das peças, da tonalidade e das 
técnicas de tratamento são evidentes as diferenças na 
sua produção e cozedura, indiciando proveniências ou 
tempos distintos em uma mesma época cronológica. 
Em termos de decoração, as técnicas são variadas, 
registando-se incisas, plásticas ou impressas, evi-
denciando uma correspondência com outros sítios 
arqueológicos. A título de exemplo as decorações de 
impressão registam-se em sítios exteriores a esta re-
gião, sobretudo no tipo penteada, bem característico 
dos períodos do calcolítico do norte do país, onde se 
associam às incisões arrastadas realizadas por pente 

(Jorge, 1998; 2000). Na região está bem evidencia-
do na Anta II de Rego da Murta, nomeadamente nos 
vasos 253, 631 e 435, das unidades datadas do cal-
colítico final, associadas a peças carenadas, com um 
estilo decorativo metopada (Figueiredo, 2007). 
Através das volumetrias das peças em que é possível 
um reconhecimento funcional (fig. 4), verificamos 
utensílios para preparar alimentos, alguns com mar-
cas evidentes de fuligem, indiciando terem servido 
para irem ao lume, outros pela sua abertura e dimen-
são apresentam características de possível serventia  
ou preparação desses mesmos alimentos ou substan-
cias, também encontramos fragmentos de recipien-
tes que pela sua menor dimensão e formas teriam 

Fig. 4 – Amostra da diversidade das formas e tamanhos das cerâmicas exumadas na estratigrafia pré-histórica da gruta do Algar da Água, pro-
venientes da UE7 e UE10 (Figueiredo, 2019).
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Fig. 3 – Distribuição das peças quanto à sua serventia e períodos.
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uma possível dupla funcionalidade para líquidos ou 
sólidos, também foram exumados fragmentos que 
no seu conjunto pelas dimensões superiores e as for-
mas em «saco» ou pote, revelam terem servido para 
guardar/conservar alimentos, alguns fragmentos 
ainda conservam vestígios de gordura nas paredes 
internas ou incrustadas nos fragmentos, visível nos 
pontos de fratura. 
Considerando ainda estes recipientes com préstimo 
conserveiro, destaca-se uma peça elíptica com fun-
do convexo e cordão plástico horizontal pelo bojo e 
perfurado na vertical A.AG-19 nº434, tendo a pos-
sibilidade de ser sustentado com distanciamento do 
solo através de algum tipo de fibra. Uma prática 
observável em cerâmicas exumadas de sítios pré-
-históricos (Diniz, 1996; Figueiredo, 2007). Estes 
artefactos apresentam nódulos ou pegas perfuradas, 
com a possibilidade de preensão ou sustentação, não 
invalidando a possibilidade de serem enterradas em 
contexto de fossa de armazenamento em um am-
biente de habitat, exemplificado como uma das pos-
sibilidades atribuídas ao vaso neolítico exumado no 
Castelo dos Mouros (Fernandes, 2016). 
Outro exemplar exumado na gruta do Algar da Água, 
de forma cilíndrica e com ligeira flexão interna em 
direção à base, sem que tenhamos o fundo da peça, 
apresenta mamilos pelo bordo A.AG-19 nº437. 
Exemplares similares foram encontrados em Cabra-

nosa, vasos 1 e 5 na figura 11.4 e Ponte da Azambuja, 
vaso 4 na figura 11.5 (Carvalho 2011), ou o exemplo 
do vaso da Furninha, Peniche (Delgado, 2021). Con-
siderando o volume destas peças, estes apoios pode-
riam facilitar o manuseamento, deslocação e trans-
porte. Esta tipologia de formas mamiladas surgem em 
contexto no período Neolítico e prolongam-se até à 
Idade do Bronze (Cardoso & Carreira, 1995; Calado, 
1996). No entanto, na Idade do Bronze, para além da 
distinção das formas cerâmicas, esta técnica passou 
a ser mais decorativa que utilitária, com a utilização 
de mamilos distendidos ao longo da peça (Necrópole 
da Quitéria) (idem, 1996). Alguns exemplares foram 
registados na Anta I de Rego da Murta, a sul da serra 
de Alvaiázere (Figueiredo, 2007).
Estas cerâmicas revelam um padrão construtivo ten-
do em vista a sua finalidade, verificando-se diversas 
formas, ao longo do período Neolítico. Num mesmo 
local podemos encontrar vasos com fins conservei-
ros com forma tubular/cilíndrica e fundos lisos ou 
ovais/elípticos com fundo convexo, estas podem ter 
asas perfuradas, ou nódulos com tipologia de pegas, 
ou mesmo uma situação mista. As possibilidades de 
manuseio presentes nestas peças, num determinado 
momento ou de sítio poderiam ser variadas.  
Quanto à cerâmica incisa do período que compreende 
a Pré e Proto-história, nem sempre é possível perce-
cionar algumas das volumetrias das peças devido à 

sua fragmentação.
Nas escavações do Algar da Água, para o período 
Neolítico destaca-se a decoração cardial. Esta técni-
ca decorativa é encontrada também ao nível ibérico, 
como os casos de Cova de l´Or ou Cova de la Sar-
sa (Garcia Borja, 2021), com diversos exemplos de 
utensílios com decoração cardial total  parcial, onde 
se verificam padrões semelhantes aos exumados no 
Algar da Água. Também encontramos a mesma téc-
nica decorativa em diversos fragmentos de cerâmica 
impressa da Senhora da Alegria, figuras 4 e 5 (Va-
rela, 2020) e nos desenhos cerâmicos de Eira Pe-
drinha, Gruta do Caldeirão, Buraca Grande e Gruta 

do Escoural, representados na figura 11.2 (Carvalho, 
2011). Um dos exemplares do Algar da Água, ainda 
que bastante fragmentado, aparenta ter sido decora-
do com cardium edule.
Os vestígios cerâmicos sem decoração, que considera-
mos pertencerem ao Calcolítico, apresentam semelhan-
ças com os registados noutros locais, como é o caso 
dos exumados da camada 3 de Leceia(Cardoso, 2006). 
Quanto às cerâmicas decoradas, foram encontrados 
vários fragmentos com impressão (fig. 5) a pente em 
harmonia com os padrões decorativos para as camadas 
3 e 2 de Leceia, respetivamente Calcolítico Inicial e 
Calcolítico Pleno (idem Cardoso, 2006). Ainda desse 
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período, temos cerâmicas com afinidade na forma e 
decoração a impressão «penteada» com os exemplares 
encontrados no Castelo de Aguiar (Jorge, 1985) e, em 
concordância com os desenhos das cerâmicas da Anta 
de Casalinhos (Gonçalves, 1996). 
Estas cerâmicas pela forma e decoração apresentam 
uma relação com objetos análogos pertencentes a 
um período de transição das sociedades para uma 
economia agro-metalúrgica (idem Gonçalves, 1996; 
Jorge, 2005; 2007; 2020), verificando-se uma evo-
lução/desenvolvimento na qualidade e apresentação 
das cerâmicas, fruto das alterações comportamentais 
da sedentarização, impulsionadoras de uma inova-
ção tecnológica (também) ao nível desta tecnologia 
de utensilagem, que alteraram a forma de conserva-
ção e preparação dos alimentos (Morera, 2009). 
Pelo exposto, verificamos que estas sociedades não 
viviam em comunidades isoladas, estas técnicas e 
padrões cerâmicos que se encontraram em várias 
escavações ao longo da Península, ou mesmo para 
lá dos Pireneus num «ciclo cardial franco-ibérico» 
(Carvalho, 2011), indiciam uma relação de comuni-
cação e trocas onde a orografia não é alheia, podendo 
mesmo ter sido promotora de vias naturais de des-
locação e comunicação (Valera et al, 2020; Figuei-
redo, 2021), levando-nos a interrogar modelos já 
experimentados sobre colonização versus integração 
(Figueiredo, 2021). 
Quanto ainda à sedentarização e ao desenvolvimen-
to das práticas agrárias e de pastoreio que possam 
ser incluídas como referência no Algar da Água, te-
mos como garantia a fixação no espaço com todo o 
espólio aí existente e a muito provável prática do 
pastoreio, mesmo que sazonal em algum momento, 
corroborada pelo consumo de capra/ovis, onde para 

este período pré e proto-histórico foi muito superior 
o seu consumo em relação aos outros períodos sub-
sequentes (Figueiredo, 2019). Quanto a práticas agrí-
colas em altura, não temos indícios locais evidentes e 
os estudos que procuram a intervenção humana nos 
espaços que habitaram, localizam-se mais para jusan-
te em vales ou próximo de percursos de água, mesmo 
para sítios estudados em altura as características di-
ferem substancialmente (Burbidge, 2013), pelo que 
se levanta a hipótese da sazonalidade da ocupação ou 
um possível movimento pendular.

               
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A serra de Alvaiázere está enquadrada numa perio-
dização com ocupação desde a pré-história. Durante 
as três campanhas no Algar da Água (2017-2019), 
aquando do estudo, compreensão e realização da 
análise dos fragmentos cerâmicos aí escavados, 
verificou-se uma grande diversidade. Para além de 
uma datação relativa, desvendava-se uma preocu-
pação dada ao espaço e à sua organização, seja as-
sociada ao consumo dos alimentos, às organizações 
das estruturas ou aos contextos observados em que 
estes vestígios se encontravam associados. 
A análise apresentada pretende ser somente uma 
breve aproximação, carecendo de desenvolvimento 
que pretendemos vir a realizar futuramente com o 
continuar dos trabalhos. Para o momento revelam-
-se, em jeito de acrescento aos trabalhos já publi-
cados (Figueiredo 2019) alguns dados referentes ao 
estudo das cerâmicas.

Fig. 5 – Conjunto de cerâmicas com decoração impressa, penteada (linear e ondulada), exumadas na gruta do Algar da Água.
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